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POVO 


Baianos  a  perigo  no  Fia 


Desde  que  Júnior  Baiano  rees- 
treou  no  Flamengo,  a  zaga  nunca 
mais  foi  a  mesma.  São  gols  atrás  de 
gols  sofridos.  Na  estrÉíai  uiti  amisto¬ 
so  contra  o  CFE  em  Brasíliar  o  Ry-bro- 
Negro  ganhou  por  3  a  i  sendo  um 
desses  goÈs  sofridos  em  falha  de  Baia¬ 
no.  Os  últimos  três  jogos  foram  um 
nTartfrio  para  □  Flamengo.  Ainda 
m^is  com  Júniior  Baiano  à  frente  da 
zaga.  Foram  1  í  goli  sofridos.  Atord- 
da  não  aguenta  mais  e  chegou  ao 
ponto  de  tentar  agredir  d  zagueiro 
nasaida  do  Estádio  Édson  f^ssoâyd!> 
mlngHpMsatío:  — 

Por  conta  disso,  ele  e  Fábio  Baia¬ 
no^  outro  que  vem  sendo  criticado, 
estão  na  corda-bamba  e  podem  ser 
barrados  no  treino  de  hoje  peio  tác- 
riko  Abei  Brag^  que^  na  reunião  de 
ontem,  deu  uma  bronca  nO  time  por 
mais  de  30  minutos,  AJiãsi,  a  atitude 
do  zagueiro  deixou  claro  uma  das 
mudanças  na  equipe.  Terminada  a 
reuníãOr  Júnior  Baiano  d^xou  rapi¬ 
damente  Q  clube,  evftando  qualquer 
conrtato  com  a  imprensa.  -  Vocês  te¬ 
rão  surpresas  amanhã  -  disse  o  trei- 
nador,  dJrigimdo-se  aosromalistas. 

Embora  Junior  Saiano  tenha 
lhadõ  nas  quatro  partidas  em  que 
atuoUr  0  diretonteoiica  Júnior  saiu 
em  defena  da  jogador. 

-  No  início  do  trabalho,  Júnior 
Baiano  procurou  colaborar  txrno^. 
Ele  se  ca  tocou  á  disposição  para 
atuar,  mesmo  tendo  f  kado  parado 
pMr  mais  de  um  ano,  O  mais  impor¬ 
tante  ê  que  nós  consigariHK  recupe¬ 
rá-lo  emocional  mente,  pois  tenho 
certeza  de  que  ele  ainda  poderá  ser 
muito  útil  ao  Flamengo  -  afirmou  o 
diretor-’ técnico,  no  entantOr  esquí- 
vando-se  de  comentar  sobre  as  wu~ 
dançasnaequipe. 

-Haie  sou  diretor-técnico,  nâoes- 
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cafo  mais  a  equipe.  Este  ê  um  probte- 
ma  que  tem  que  ser  resolvido  pelo 
AbeL  Minha  funcâü  aqui é  dar  con- 
diçto  para  que  ele  desenvolv-a  seu 
trabalho.  Quem  escala  o  time  é  de. 

Apesar  da  crise  estar  batendo  à 
pcíta  da  Gávea,  Júnior  está  procu- 
rBndo  manter  o  equilíbrio.  Bfe  reco¬ 
nheceu  que  existem  alguns  proble¬ 
mas  com  0  tíi™,  mas  também  afir¬ 
mou  que  não  vai  abrir  mão  da  pditi- 
ca  de  austeridade  do  departamento 
de  futebol. 

-  Nõs  sabemos  das  dificuldades 
queo  tHne  «té  enfrimtaodo:  Serie 
muito  fácil  anunciar  que  estamos 
trazendo  um  zagueiro  tal  ou  um  ata¬ 
cante,  sú  para  darmos  uma  satisfa¬ 
ção  a  alguém^  maaeste  nioéocaso. 
Não  vaiTvos  fazer  nenhumi  loucura. 
Temos  um  planejamento  e  vamos 
segui-lo  -  garantiu. 

Júnior  disse  que  as  dificuldades 
têm  sido  muíto  grandes  e  lamentou 
as  saídas  do  zagueiro  Dimitri  e  do 
meia  Igor.  O  primeifo  deixou  o  dube 
alegando  problemas  particulares, 
enquanto  o  apo  i  a  d  or  co  n  seg  u  i  u 
uma  limiriâr  na  Justiça  por  conta  de 
salários  atrasados  e  prafienu  se  tranv 
ferir  para  o  Coritiba,  que  disputa  a 
Copa  Ubertãdores. 

-  Estamos  atrás  de  um  zagueiro  e 
um  atacante  cJe  peso.  mas  todos  po¬ 
dem  ter  certeza  de  que  não  vamos 
mudar  nossa  polltka  -  enfatizou. 

O  Flarnengo  pode  pender  patrod- 
nio  na  camisa.  O  Ministério  Público 
entrou  com  uma  ação,  alegando 
que  0  clube  deve  Rí  l,S  milhio  ao 
INSS.  O  vice-presidente  garal  do  du- 
b^  Arthur  Rocha  garantiu  que  o  Fla¬ 
mengo  já  tem  em  caixa  esta  quantia 
para  quitar  a  divida.  D  Rubro-Negro 
recebe  da  Petrobrá^  RÍ  12  milhões 
pofano. 


